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1. OBJETIVO 

Reabilitar paciente diagnosticado com disfagia e que necessita de intervenção terapêutica, 
sem a introdução de alimentos por via oral. 

 

2. MATERIAL 

 Jaleco próprio ou unissex fornecido pelo hospital; 

 Gorro; 

 Capote se necessário; 

 Máscara; 

 Luvas de procedimento; 

 Estetoscópio; 

 Oxímetro de pulso; 

 Lanterna; 

 Espátula (abaixador de língua de madeira); 

 Copo; 

 Espelho; 

 Gelo; 

 Suco em pó; 

 Estímulo gustativo; 

 Hidratante para pele de uso pessoal do paciente; 

 Gazes; 

 Materiais não descartáveis de uso pessoal deverão ser higienizados antes e após sua 
utilização com cada paciente. 

 

3. DESCRIÇÃO DOS PROCEDIMENTOS 

a) Verificar com o médico responsável a liberação para atender o paciente; 

b) Analisar prontuário do paciente (verificar alguma contraindicação para a terapia); 

c) Estabelecer plano terapêutico que atenda às necessidades do paciente, conforme achados 
na avaliação; 

d) Preparar o material que será utilizado, de acordo com o plano terapêutico. Para exercícios 
miofuncionais, utilize, se necessário, um espelho, espátula (exercícios de contra resistência) 
ou outros materiais; para estímulo tátil-termo-gustativo: copo plástico, água/gelo, espátula, 
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gaze e suco em pó; para manipulação extra oral, utilize creme de pele (do paciente) para 
evitar atrito. OBS: na literatura encontram-se demais  exercícios indiretos que podem ser 
utilizados conforme o caso específico; 

e) Higienizar as mãos; 

f) Utilizar EPIs necessários (jaleco, gorro, capote, máscara, unissex, luvas de procedimento, 
etc); 

g) Verificar estabilidade clínica e hemodinâmica do paciente; 

h) Posicionar o paciente de forma confortável e adequada no leito, se possível, com a cabeceira 
elevada entre 45 e 90° 

i) Monitorar os sinais vitais com o uso do oxímetro ou o monitor (UTI) antes, durante e após 
todo o procedimento; 

j) Realizar os exercícios propostos no plano terapêutico, tais exercícios podem ser estimulação 
tátil, térmica e/ou gustativa intraoral, estimular a sensibilidade extra oral, massagem indu-
tora em face e região cervical, manipulação profunda em pontos motores da face, exercícios 
miofuncionais para melhorar amplitude, força e velocidade dos movimentos orofaríngeos. 
Em caso de treino indireto de deglutição, poderá ser utilizado o estetoscópio para a 
realização da ausculta cervical (verificar sinais clínicos sugestivos de penetração laríngea ou 
aspiração traqueal); 

k) Respeitar os limites e a necessidade do paciente para realizar a fonoterapia; 

l) Orientar paciente e/ou acompanhante sobre a necessidade da realização dos exercícios em 
demais momentos (se necessário); 

m) Desprezar os materiais descartáveis após o procedimento; 

n) Higienizar os equipamentos utilizados; 

o) Guardar equipamentos e acessórios após o uso; 

p) Deixar o paciente estável após o procedimento; 

q) Discutir o caso com a equipe médica e multiprofissional; 

r) Após a fonoterapia evoluir atendimento na papeleta do paciente. 

 

3.1. OBSERVAÇÕES: PACIENTES EM VENTILAÇÃO MECÂNICA 

Avaliar o nível cognitivo (estado de consciência e condições para realizar o procedimento), 
tendo como referência a Escala de Coma de Glasgow conforme descrito em quadro abaixo, (deve-
se estar em alerta e apresentar boa resposta motora): 
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Figura 1. Escala de Coma de Glasgow 
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